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Rio Scenarium recebe neste 
sábado (30) a cantora Priscila 
Gouvêa em apresentação de-
dicada ao samba e à MPB. Na-
tural de Belford Roxo, a artista 
sobe ao palco com repertório 
que revisita clássicos de Elis Regina, Alcione, Beth Carvalho e Zeca Pagodinho, 
além de sucessos da nova geração. Com timbre marcante e interpretações inten-
sas, Priscila consolida seu nome na cena do samba carioca. 

O grupo Abacaxepa apre-
senta seu terceiro álbum “Antes 
Que Você Se Esqueça” nesta 
sexta-feira (29) no Dolores 
Club. O show marca uma dé-
cada de trajetória da banda, que 
mistura MPB, psicodelia, rock e tropicalismo em performances teatrais e ener-
géticas. Formada por três vocalistas e quatro instrumentistas, o grupo transforma 
cada apresentação em experiência dançante e imprevisível.
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Clássicos da 
MPB e samba no 
Rio Scenarium

O caldeirão 
sonoro do 
Abacaxepa

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES
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T
rês bandas de univer-
sos sonoros bem dis-
tintos — a curitibana 
Jovem Dionísio, a 
paulista Terno Rei e 
os portugueses da Ca-

pitão Fausto — dividem o palco do 
Vivo Rio neste domingo (31). E a 
Orquestra Maré do Amanhã sobe 
ao palco no intervalo com um re-
pertório inédito, transformando o 
show em experiência que mescla in-
die rock, pop e arranjos sinfônicos.

O evento integra o projeto 
“Mostra de Portugal Contemporâ-
neo no Brasil”, do Arte Institute, e 
reforça o intercâmbio cultural en-
tre os dois países. Cada grupo traz 
uma assinatura sonora própria, mas 
todas compartilham a exploração 
de linguagens que transitam entre 

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

o pop, o rock alternativo e a expe-
rimentação.

Jovem Dionísio, formada 
em 2019 em Curitiba, estourou 
em 2022 com o hit “Acorda, Pe-
drinho”, que viralizou nas redes. 
Desde então, a banda consolidou 
presença em festivais como Lol-
lapalooza e Rock in Rio, construin-
do uma base de fãs que acompanha 
sua trajetória de indie pop com to-
ques de bedroom pop. Terno Rei, 
nascida em São Paulo em 2010, 
trilha caminho mais introspectivo: 
o grupo é conhecido pela melan-
colia urbana e lirismo etéreo que 

marcam discos como “Violeta” 
(2019) e “Gêmeos” (2022), onde 
dream pop, pós-punk e MPB se 
entrelaçam. Capitão Fausto, banda 
portuguesa, completa o triângulo 
com sua própria linguagem pop-
-rock, trazendo a perspectiva da 
cena contemporânea portuguesa 
para o palco carioca.

A Orquestra Maré do Amanhã 
é um projeto nascido no Com-
plexo da Maré em resposta a uma 
tragédia pessoal e apresenta reper-
tório especialmente criado para o 
evento. O maestro Filipe Kochem 
preparou arranjos que transitam 

entre funk, rock e pop, incluindo 
homenagem à música portuguesa: 
além do clássico “Uma Casa Portu-
guesa”, o repertório inclui medley 
do pop português com canções de 
Dino d’Santiago e Nelly Furtado 
(que, apesar de canadense, tem ori-
gem portuguesa).

Criada em 2010 pelo jornalista 
Carlos Eduardo Prazeres após o as-
sassinato de seu pai, o maestro por-
tuguês Armando Prazeres, a OMA 
transformou o luto em ação: em 
15 anos, impactou mais de 17 mil 
crianças e jovens do Complexo 
da Maré. Reconhecida como Pa-

trimônio Cultural Imaterial do 
Rio de Janeiro (2023), a iniciativa 
consolidou-se como referência 
nacional em educação musical e 
transformação social. Seus músicos 
já tocaram para o Papa Francisco 
no Vaticano, des�laram com a Bei-
ja-Flor no Carnaval e se apresen-
taram para 2,5 milhões de pessoas 
no Réveillon de Copacabana com 
Anitta.

SERVIÇO
JOVEM DIONÍSIO, TERNO 

REI, CAPIÃO FAUSTO E 

ORQUESTRA MARÉ DO 

AMANHÃ

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85 — Aterro do 

Flamengo) 

31/5, às 18h

Ingressos a partir de R$ 140 e 

R$ 70 (meia)

Lusofonia indie com 
recheio sinfônico

Orquestra Maré do Amanhã se apresenta 
no intervalo dos shows de Jovem Dionísio, Terno 
Rei e capitão Fausto neste domingo no Vivo Rio


